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EDITORIAL 

 

Ao lançarmos o quinto volume desta revista, há de se destacar, de imediato, 

nossa grande satisfação pelo recebimento de inúmeros artigos advindos do Brasil 

inteiro e de fora; naturalmente um reconhecimento de nosso trabalho, seja pela 

manutenção da periodicidade, pela qualidade acadêmica dos artigos elaborados por 

profissionais honrosos e extremamente conhecidos em suas diversas áreas de 

atuação, seja pelos temas abordados: atuais em suas abordagens literárias e 

intensamente produtivos, no sentido de sugerir contribuições para que nosso país 

mantenha seu ritmo de crescimento econômico, consolidação de seu processo de 

democratização e maior distribuição de renda com reais índices de melhoria social. 

Há de se destacar, também, que o reconhecimento de nossa revista, 

enquanto difusor do bom conhecimento científico, aumentou significativamente 

nosso volume de trabalho. Assim, somaram-se Emanuela Sousa Ribeiro e Diogo 

Brandão Borborema Henriques como editores e outros tantos excelentes 

pareceristas ad hoc que, generosamente nos dedicam parte do seu tempo, já tão 

sacrificado pelas exigências do mundo docente. 

Do que foi dito, cabe ressaltar, também, que tivemos que expandir a 

quantidade de artigos de doze para quinze e o fizemos não apenas pela imensa 

quantidade de artigos recebidos, mas pela qualidade que cada um traz em si. 

Nesta edição ainda celebramos a continuidade do nosso objetivo precípuo 

desde sua fundação que é a contribuição acadêmica com inserção social para 

gestão pública na atualidade brasileira. Do que foi registrado, consideramos gestão 

pública não é apenas a existência formal e legal da estrutura administrativa do 

Estado, mas o seu complemento fundamental que são os funcionários  e 

prestadores de serviço, que constituem seu capital social e intelectual, sem o qual 

não haveria garantias de institucionalização de planejamento e mensurações de 

resultados. Dito de outra maneira, a garantia da accountability e open government 

integrando um modelo de gestão sustentável, pioneira vanguarda de um novo século 

de desenvolvimento social, justo, humano e perseverante. 

Registramos nossos agradecimentos a todos articulistas, pareceristas e 

equipe de revisão e leitores. Até o final do ano, estaremos lançando a sexta edição, 

sempre contando com a dedicada contribuição dos vários autores, alguns dos quais 

já perenes e daqueles que poderão se incorporar. 

 

Equipe Editorial. 


